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P085 atividade antiinflamatória de extratos e compostos obtidos a partir de Schinus terebinthifolius raddi 
em camundongos
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Objetivos: Schinus terebinthifolius Raddi (Anacardiaceae), popularmente conhecida como “pimenta rosa” ou “pimenta brasileira”, 
exibi um amplo espectro de propriedades biológicas e farmacológicas, como para o tratamento de inflamação uterina.(1) Desta 
forma, o presente estudo tem como objetivo avaliar a atividade antiinflamatória do extrato metanólico das folhas e do metil galato 
obtido de S. terebinthifolius em modelo de edema de pata induzido pela carragenina em camundongos, e da atividade da enzima 
mieloperoxidase (MPO).

Materiais e Métodos: As folhas de S. terebinthifolius foram coletadas no Horto de Plantas Medicinais da UFGD – Dourados, MS 
e uma exsicata encontra-se depositada no Herbário dessa universidade sob registro DDMS 4602. As folhas secas e moídas foram 
submetidas à maceração em metanol, a temperatura ambiente. A evaporação do solvente sob vácuo em evaporador rotativo, resul-
tou no extrato metanólico (EMST, 23 g). Parte deste extrato (16 g) foi dissolvido em uma mistura de MeOH/H2O 1:1 e particionado 
com hexano, clorofórmio e acetado de etila. Após a evaporação dos solventes a fração acetato de etila foi submetida a coluna 
cromatográfica de Sephadex LH-20 utilizando H2O, H2O:MeOH (1:3, 1:1) e MeOH, fornecendo o composto metil galato. Para ava-
liação da atividade antiinflamatória, foram utilizados camundongos Swiss (25-35g) para a realização do edema de pata induzido 
pela carragenina. Grupos diferentes de animais foram tratados por via oral com extrato metanólico de S. terebinthifolius (EMST) 
(100 e 300 mg/kg), ou com metil galato (100-300mg/kg), ou por via subcutânea de dexametasona (1 mg/kg), enquanto que o grupo 
controle recebeu solução salina (NaCl 0,9%) por via oral. Após uma hora, os animais receberam 50mL de uma injeção intraplantar 
de 300mg de carragenina na pata direita traseira, e na pata esquerda foi injetado o mesmo volume de solução salina (NaCl 0,9%).

Grupos de animais também foram tratados com injeção intraplantar de metil galato (10 e 100mg/pata), dexametasona (1mg/kg), 
passando-se meia hora, os animais receberam 50mL de uma injeção intraplantar de 300 mg de carragenina na pata direita, e na 
pata esquerda receberam o mesmo volume de solução salina (NaCl 0,9%). O edema foi mensurado com o auxílio de um micrômetro 
digital em diferentes tempos após a indução da inflamação. A diferença entre a espessura da pata direita e esquerda em (mm) 
quantifica o edema.(2) A atividade da MPO foi realizada apartir do tecido retirado da pata dos animais 6 horas após a injeção de 
carragenina, seguindo o modelo de De Young et. al.(3) A análise estatística foi avaliada por análise de variância ANOVA seguida 
do teste de student Newman-Keuls. 

Resultados: O metil galato foi identificado pelos dados de RMN 1H pelos sinais de hidrogênio aromáticos em dH 7.02 (s, 2H) e 
sinal característico do hidrogênio oximetílicos dH em 3.84 (s, 3H). O espectro de RMN13C apresentaram sinais em dC 52.2 (OCH3), 
121.5 (C), 110.1 (2CH), 146.7 (2C), 153.4 (C), 170.0 (C=0). Pode-se observar que a administração via oral do EMST(300 mg/kg) e do 
metil galato (100 e 300 mg/kg), inibiram significativamente o edema de pata no tempo de 2 horas após a injeção intraplantar de 
carragenina, obtendo-se as seguintes inibições: 34±6%;43±9% e 58±5% . O metil galato (10 e 100 mg/pata) administrados via 
intraplantar inibiram o edema de pata com 34±2% e 39±8%respectivamente.

Conclusão: O presente trabalho demonstra que o EMST apresenta atividade antiinflamatória quando ministrado oralmente em 
camundongos, enquanto o metil galato apresenta-se com atividade tanto local como por via oral.
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